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O ESPÍRITO DA CRUZ - CUIDADO COM OS PROFESSORES DE DEUS!

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Guilherme Farel, 230

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19h30 - Culto de Jovens
SÁBADO

A isto, respondeu Jesus: Em 
verdade, em verdade te digo 
que, se alguém não nascer de 
novo, não pode ver o reino de 
Deus. João 3:3

DIA 01/07
Daniella Pullin de Araujo
Denise Aparecida de Lima
Edna Maria Melchiotti Das
Juraci Franco de Souza
Laercio Efri Cianca
Marilza Vargas Simões
Veranilda Mori Jatoba
DIA 02/07
Dulcineia Baroto Castilho
Isabela Magalhães dos Santos
Isabela Silveira Fernandes
Luciana Perazolo
Maria Izabel Trioschi Guerra
Maria Sueli Pretti e Silva
Rosa Bacchi de Souza
DIA 03/07
Antonio Cianca
Dominaldo Feniman
Ivo Carlos Duarte
Regia Oliveira Rodrigues
DIA 04/07
André Rodrigues da Silva
Erly Pinheiro Gois Feniman
João Filipov 
DIA 05/07
Alexandre Lourenço Ferreira
Andreia Kelly Rodrigues
Maria Aparecida Rocha
Rafael Perilli de Carvalho
Sueli Suzuki Peralta
Walquiria Batista de Andrade
DIA 06/07
Andrey Camargo Consalter
Gisele Vitoreto Martins
Sandra Regina de Mello Souza
Silvia Maria Lovato
DIA 07/07
Caroline Barros Fernandes
Cristiane Pereira da Silva
Erica Socorro Pereira de Souza
Marina Scaramal Bertoncelli
Marluce Fagotti de Paiva
Neyde Pasquali da Gloria
Sonia Regina Guelfi Cortes
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AULAS DE BATERIA
Olá você que quer estudar bateria ou colocar 
seus filhos para estudar! Converse ainda hoje 
com o Pr. Eric para maiores informações.

JOVENS - ACAMPAMENTO DE INVERNO 2018
Estão abertas as inscrições para o Acampa-
mento de Jovens de Inverno 2018! Acontecerá 
no Acampamento Canaã nos dias 20, 21 e 22 
de Julho e as inscrições podem ser feitas no site 
da igreja www.piblondrina.com.br na seção de 
eventos. O valor será de R$230,00. As inscrições 
se encerram no dia 15 de julho! Garanta a sua!

PROJETO DORCAS
Necessita de pessoas que saibam costurar. O Dor-
cas é um grupo de mulheres que confeccionam 
roupas para as pessoas necessitadas. As Reuniões 
acontecem na Colina da Graça, segunda e terça das 
14h às 17h. Aquela que sentir no coração o chama-
do, entrar em contato com a Lia (43) 99942-3355.

ADULTOS - ACAMPAMENTO
Nos dias 17, 18 e 19 de Agosto teremos o 1º 
Acampamento de Adultos da PIB Londrina no 
Acampamento Canaã. Será um momento de es-
tudarmos a Palavra entre irmãos e compartilhar 
experiências em Cristo! Investimento: R$ 190,00 
(por pessoa). Inscrições nos finais dos cultos e 
com Patricia (43) 99171-7179 e Cirlene. (43) 
99142-1171. Venha Participe!!!

LANÇAMENTO EDITORA IDE
Já está disponível da Livraria PIB, o novo livro do 
Pr. Glenio, AS MARCAS DA IGREJA NA HISTÓRIA: 
As 7 Igrejas do Apocalipse. “O Espírito Santo, em 
sua onisciência, deixou certas informações em 
cada igreja, apontando para os eventos da his-
tória. Acreditamos que você será edificado com a 
leitura deste livro”. Adquira já!

PROGRAMAS DE TV
Você sabia que todos os sábados e domin-
gos você pode assistir na TV programas
produzidos pela PIB Londrina? Aos sábados às 
11h30 da manhã é exibido o programa Cristoem-
mim.comvocê na Unitv canal 13 e 95 da Net. Aos 
sábados você pode acompanhar o programa Café 
e Fé às 10h30min na Tv Tarobá Cascavel canal 06 
e aos domingos você pode assistir ao Café e Fé às 
08h15min na Tv Tarobá Londrina canal 13. Fique 
atento e assista esses programas de forma inédita

JOVENS - CULTO
Todo sábado, às 19:30, o Ministério de Jovens 
Livre em Cristo realiza o culto de jovens da PIB. 
Todos os jovens à partir de 16 anos estão convi-
dados para participar!

Tem gente que gosta de palpitar em tudo. No futebol, quase todos os torcedores 
são treinadores. Não é incomum ver discussões entre os amantes do esporte por causa 
das escalações. - Eu acho que fulano seria melhor do que beltrano. - O técnico é uma por-
caria. - Não vejo razão de convocar esse cara, ele não joga nada. O problema é que o crítico 
não sabe nem matar uma bola. Fala do que não sabe fazer. É crítico, mas é um ignorante.

Na medicina, então! Há até um ditado que diz: - de médico, poeta e louco, todos 
nós temos um pouco. Como existe gente palpiteira na ciência de Hipócrates! De médicos 
feitos em curso mal-ajambrado, passando pelos curandeiros e apedeutas da medicina, 
não escapam palpites para diagnósticos e tratamentos de saúde. É incrível o tanto de 
pitacos.

Entendo bem que alguém que nunca escreveu um livro possa ser um bom crítico 
literário. Gente que nunca produziu um filme pode ser um cinéfilo de bom censo, capaz 
de análises excelentes. Mas não entendo como alguém que não sabe o que é a clave de 
sol, se meta em dar palpite numa partitura e tenta corrigir o arranjo. É surpreendente o 
abuso.

É triste ver pessoas ineptas dando opiniões em algo que nada entendem. Uma 
vez, um sapateiro visitando uma vernissage, viu numa pintura a sandália duma dama 
ali exposta, e, percebendo um defeito, comentou com seu amigo ao lado. O pintor en-
contrava-se próximo e agradeceu ao sapateiro. Orgulhoso, o esnobe resolve criticar o 
camafeu que se achava no colo da dama. Então, o pintor retrucou: - não vá o sapateiro 
além do chinelo. 

Um médico dando conselhos na estrutura duma ponte ou o engenheiro dizen-
do ao cirurgião como ele deve fazer a cirugia é considerado uma gafe profissional sem 
medida. A questão aqui é sempre a mesma, opinar naquilo que está fora de sua com-
petência. 

Pouca coisa causa mais entojo do que conviver com os pseudos donos do saber. 
É horrível essa interferência de gente abelhuda, que se mete sempre naquilo que não 
sabe ou tem apenas um verniz. Se você for um excelente piloto de fórmula 1, mas nunca 
pilotou um teco-teco, não se meta a dar sugestões ao comandante do Boeing 747-8 
em como voar.

Na igreja vemos de tudo. O modelo de competência, neste caso, é determinado 
pelo Espírito Santo, porém vemos gente que não sabe discernir entre omelete e homiléti-
ca, desfazendo da pregação de alguém cheio do Espírito, só porque não é um erudito 
refinado. 

Muitas pessoas não conseguem viver no seu próprio quadrado e têm a mania de 
entremeter-se no ministério dos que o Senhor está usando, para a Sua glória. As pes-
soas que estão procurando defeito, raramente encontrarão outra coisa. Mas, se você 
estiver procurando falhas para criticar, olhe bem para o espelho, talvez possa ajudar 
alguém.

Mendigos, cuidado com esses professores de Deus, eles vivem tentando apagar 
as estrelas dos outros, mas com isso, só fazem a sua cadente. É isso. 

CAMPANHA EMERGENCIAL DO MAS
Que tal doar o que não te  serve mais? Ganhe um 
tempinho na faxina do seu guarda roupa. Neces-
sitamos de cobertas novas ou usadas (em bom 
estado) e agasalhos, calças masculinas, preferen-
cialmente. Aqueça quem tem frio. Contato com 
Elzinha ou social@palavradacruz.com.br.

DOMINGO 01/07
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 08/07
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 01/07
9h30 - Valter e Maria
18h30 - Valter e Maria

DOMINGO 08/07
9h30 - Paulo e Letícia
18h30 - Paulo e Letícia

DIACONIAPREGAÇÃO

DiSSE JESUS



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

DA TENTAÇÃO DAS RIQUEZAS

Ora, os que querem ficar ricos caem em tentação, e cilada, e em muitas concupiscências 
insensatas e perniciosas, as quais afogam os homens na ruína e perdição. 1 Timóteo 6:9. 

Este versículo lida diretamente com 
aqueles que têm um desejo insaciável de ser ri-
cos neste mundo. Seu pecado não está em ser 
rico, propriamente, mas em cobiçar ser assim. 
Aqueles que desejam ser ricos são pessoas que 
não se contentam com comida, roupas e aloja-
mento, mas estão determinadas a ter cada vez 
mais. São insaciáveis.

Desejar excessivamente ser rico leva 
uma pessoa à tentação. Para atingir o seu 
objetivo, ela é sempre atraída a usar méto-
dos desonestos e muitas vezes violentos. Tais 
métodos incluem jogos, especulação, fraude, 
propinas, perjúrio, roubo e até assassinato. 

Este tipo depessoa cai em armadilhas. 
O desejo se torna tão forte que ela não pode 
livrar-se dele. Talvez ela prometa a si mesmo 
que quando chegar a um certo número na con-
ta bancária, irá parar. Mas não pode. Quando 
atinge esse objetivo tem o desejo de mais ain-
da. Quem ama o dinheiro jamais dele se far-
ta; e quem ama a abundância nunca se farta 
da renda; também isto é vaidade. Eclesiastes 
5:10.

O desejo por dinheiro também traz con-
sigo cuidados e medos que enredam a alma. As 
pessoas que se tornam ricas caem em muitas 
loucuras... luxúrias. Existe o desejo de acom-
panhar o esnobismo, e, a fim de manter um 
nível social na comunidade, elas são frequen-
temente levadas a sacrificar alguns dos valores 
realmente valiosos da vida.

Elas também caem em luxúrias prejudi-
ciais. A cobiça pela riqueza faz com que as pes-
soas ponham em perigo a sua saúde e ponham 
em risco as suas almas. De fato, esse é o fim 
para o qual estão à deriva. Ficam tão ocupa-
das com coisas materiais que se afogam em 
destruição e perdição. Em sua busca inces-
sante por ouro, elas negligenciam suas vidas 
espirituais e suas almas que nunca morrem, e 
abandonam os tesouros eternos. 

Barnes adverte a tragédia da cobiça: a 
destruição está completa. Há uma ruína to-
tal da felicidade, da virtude, da reputação e 
da alma. O desejo dominante de ser rico leva 
a um trem de loucuras que estraga tudo aqui 

e depois. Quantos da família humana foram 
destruídos! Quantos da família de Deus foram 
sufocados! O que foi semeado entre os espin-
hos é o que ouve a palavra, porém os cuidados 
do mundo e a fascinação das riquezas sufocam 
a palavra, e fica infrutífera. Mateus 13:22.

Mas, “quão maravilhosa é a graça plena 
do Evangelho de Jesus Cristo! Toma o dinheiro que 
representa o espírito deste mundo caído, personi-
ficado no interesse próprio, na cobiça, na avareza 
e no orgulho, transformando-o num instrumento 
para serviço e para fornecer ainda glória a Deus.” 
Só o milagre da graça pode transformar o caos 
em ordem.

O apóstolo Paulo mostra claramente o 
que acontece: Porque o amor ao dinheiro é raiz 
de todos os males; e alguns, nessa cobiça, se 
desviaram da fé e a si mesmos se atormen-
taram com muitas dores. 1 Timóteo 6:10.

O amor ao dinheiro é a raiz de todos os 
tipos de mal. Nem todo mal no universo surge, 
com certeza, do amor ao dinheiro. Mas é cer-
tamente uma das grandes fontes das varie-
dades do mal. Por exemplo, leva à inveja, à luta, 
ao roubo, à desonestidade, à intemperança, ao 
esquecimento de Deus, ao egoísmo, ao des-
falque e assim por diante.

Não é o dinheiro em si que se está falan-
do, mas o amor ao dinheiro. O dinheiro pode ser 
usado no serviço do Senhor de várias manei-
ras, onde somente resultaria o bem. Mas aqui 
é o desejo desordenado de dinheiro que leva ao 
pecado e à vergonha.

Um mal particular do amor ao dinheiro é 
agora mencionado, isto é, um vagar da fé cristã. 
Em seu louco esforço após o ouro, as pessoas 
negligenciam as coisas espirituais, e torna-se 
difícil dizer se elas realmente foram salvas de 
verdade.

Elas não apenas perderam o controle 
dos valores espirituais, mas também se entris-
teceram com muitas dores. Pense nas tristezas 
ligadas à ganância por riquezas! Há a tragédia 
de uma vida desperdiçada. Há a tristeza de 
perder os filhos para o mundo. Há a tristeza de 
ver a riqueza da pessoa desaparecer durante a 
noite. Existe o medo enrustido de encontrar-se 

com Deus, não salvo ou pelo menos de mãos 
vazias.

O bispo J. C. Ryle resume assim: O dinheiro, 
na verdade, é uma das coisas mais insatisfatórias 
que existe. Ele retira alguns cuidados, sem dúvida; 
mas traz consigo tantos cuidados quantos forem 
necessários. Há os problemas na obtenção dele. 
Há ansiedade em mantê-lo. Há tentações no seu 
uso. Há culpa no uso abusivo. Há tristeza na per-
da. Há perplexidade em descartá-lo. Dois terços 
de todas as lutas, disputas e ações judiciais no 
mundo surgem de uma causa muito simples - 
dinheiro!

Há alguns anos, Howard Hughes Jr, um 
dos homens mais ricos do mundo que possuía 
poços de petróleo, refinarias, navios-tanques, 
oleodutos; além de hotéis, empresa financei-
ra, companhia de seguros de vida, empresas 
de aviação, cercou sua propriedade de 200 
hectares com guarda-costas, cães ferozes, 
barras de aço, holofotes, campainhas e sirenes, 
porque tinha pavor. Ele tinha medo de aviões, 
navios e malucos; temia a doença, a velhice, 
o desamparo e a morte. Era muito solitário e 
sombrio e admitia que o dinheiro não podia 
comprar a sua felicidade. Morreu numa redo-
ma superprotegido, mas sem alegria. 

Para o pregador inglês, Samuel Chad-
wick, “o amor ao dinheiro é para a igreja um mal 
maior do que a soma de todos os outros males do 
mundo.” Se a vida espiritual de uma pessoa não 
afeta a maneira como ela usa liberalmente o 
dinheiro, a sua piedade é vã. “O dinheiro é como 
esterco, só é bom se for espalhado”, disse o filó-
sofo Francis Bacon.

Samuel Johnson afirmou: “tempo e 
dinheiro são os fardos mais pesados da vida, 
e os mortais mais infelizes são os que os têm 
mais do que são capazes de usar bem.” Muitos 
na igreja têm muito dinheiro, mas não o usa 
adequadamente: alguns sonegam suas ofer-
tas, outros, são pródigos e inconsequentes e 
outros fazem do seu dinheiro uma alavanca 
para exercer o poder. Que vergonha é sermos 
miseráveis, quando fomos feitos para a no-
breza. 

Jesus disse que ninguém pode servir a 
dois senhores; porque ou há de aborrecer-se 
de um e amar ao outro, ou se devotará a um 
e desprezará ao outro. Não podeis servir a 
Deus e às riquezas. Mateus 6:24. Aqui vemos 
uma das sérias impossibilidades na vida cris-
tã: servir a Deus e o dinheiro. Quando alguém 

serve ao dinheiro, exclui Deus de sua agenda. 
Se alguém serve a Deus, põe o dinheiro a Seu 
serviço. 

Precisamos de muito cuidado nesta 
área, por isso Jesus recomendou: Tende cuida-
do e guardai-vos de toda e qualquer avareza; 
porque a vida de um homem não consiste na 
abundância dos bens que ele possui. Lucas 
12:15.

O Senhor usou este texto para advertir 
aos Seus ouvintes contra um dos males mais 
insidiosos do coração humano, a saber, a co-
biça. O desejo insaciável pelas posses materiais 
é um dos impulsos mais fortes em toda a vida. 
Porém, este impulso faz perder completamente 
o propósito da existência humana. “A vida de 
uma pessoa não consiste na abundância das 
coisas que ela possui”, pois tudo o que ela tem 
fica aqui, quando ela for. 

Como diz J. R. Miller: - Esta é uma das 
bandeiras vermelhas que o nosso Senhor mos-
trou e que a maioria das pessoas, hoje em dia, 
não parece considerar. Cristo falou por varias vez-
es sobre o grande perigo das riquezas; mas mui-
tas pessoas não têm medo das riquezas. A co-
biça não é praticamente considerada um pecado 
nestes tempos. 

E ele continua - se alguém quebrar o 6º 
ou 8º mandamentos, é marcado como criminoso 
e coberto de vergonha; mas, pode quebrar o 10° 
e será um empreendedor. A Bíblia diz que o amor 
ao dinheiro é a raíz de todo mal; mas quando al-
guém cita este texto, coloca sua ênfase na pala-
vra “amor”, explicando que não é o dinheiro, mas 
apenas o amor a ele, que é a raiz desta tragédia. 
Isto é verdade, porém o dinheiro em si produz de-
pendência.

Analisando ainda. Alguém poderia 
pensar que a vida de uma pessoa consiste 
na abundância das coisas que possui. Muitos 
acham que se tornam grandes apenas na me-
dida em que acumulam riquezas. Isto é pos-
sível porque o mundo mede os homens por 
sua conta bancária. No entanto, nunca houve 
um erro mais sutil e fatal. Com frequência uma 
pessoa é realmente medida pelo que ela tem, e 
não pelo que ela é. Essa é a avaliação da avareza.

São Jerônimo, no 4º séc, fez uma avaliação 
bem interessante “Enquanto os outros vícios en-
velhecem à medida que o ser humano avança em 
anos, a avareza é o único que rejuvenesce.” Lem-
bremos ainda que os avarentos não herdarão 
o reino de Deus. 

www.piblondrina.com.br


